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RESUMO: O presente artigo tem por objetivo analisar a maneira como o ensino de morfologia, em 
específico o ensino de composição, tem sido realizado nas escolas de Ensino Médio. Partindo do que a 
tradição apresenta, buscamos propor uma perspectiva diferente e, também, apresentar maneiras práticas de 
melhorias ao que é feito atualmente. Para tal, embasamo-nos na Literatura Científica (SANDMAN, 
1992; BASILIO, 1998; FRANCHI, 2006; KOCH, 2008; BASSO e OLIVEIRA, 2012; 
WERNECK DOS SANTOS, 2015). Por meio das leituras e discussões, propomos ideias de exercícios 
e aulas sobre composição como um processo de formação lexical focado no uso. 
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INTRODUÇÃO 

 Tendo em vista que o ensino de Morfologia da Língua Portuguesa no ensino médio 
é embasado em um grande tradicionalismo vindo das gramáticas e livros didáticos, 
buscamos propor um ensino diferenciado em que a língua portuguesa seja entendida como 
objeto de estudo em uma perspectiva mais científica. Neste contexto, a composição como 
processo de formação lexical é apresentada diferentemente do que a tradição faz. Em 
outras palavras, apresentamos a composição não só como um processo formativo oriundo 
da união de dois ou mais radicais.  

  Portanto, trabalhamos a composição sob uma perspectiva semântica e, baseados 
nisto, tais construções podem ser referidas como endocêntricas ou exocêntricas. Sendo 
assim, as primeiras representariam compostos que possuem palavras cujo referente está 
diretamente identificável em seus componentes e as segundas seriam as que têm seu 
referente identificável através de processos metafóricos ou metonímicos. Desta maneira, 
buscamos apresentar que é possível, através da metáfora e metonímia, explorar 
semanticamente as palavras compostas e buscar as motivações para tais formativos. Outro 
aspecto que notamos ser importante no ensino de morfologia é, sobretudo na composição, 
o nível textual.  

  Sendo assim, com nossa proposta, mostramos que a composição pode possuir 
finalidades discursivas de acordo com diferentes gêneros textuais Para tanto, buscamos 
oferecer maneiras de ilustrar como a composição pode ser ensinada a fim de articular o 
conhecimento prévio que os próprios alunos possuem sobre a língua. Em virtude disso, 
pretendemos apresentar meios que proporcionem, ao aluno, um olhar sobre a composição 
no que tange a novos registros da língua nos diversos contextos de uso. 

  Desta maneira, na primeira seção do presente artigo, são apresentados, 
sucintamente, noções e conceitos voltados à área de morfologia. Tais noções analisadas 
aqui são embasadas no que encontramos nas gramáticas tradicionais, em livros da 
Literatura científica que analisam os processos de formação lexical, bem como em aporte 
teórico que reflete a questão do ensino. Na segunda seção, apresentamos a parte prática 
que, embasados na revisão de literatura e discussões sobre ensino de Língua Portuguesa, 
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foca em uma perspectiva de ensino centrado no uso. Na última seção, conclui
a importância da fuga do tradicionalismo e, por consequência, a importância do fazer 
científico nas aulas de Língua Portuguesa.
 
 

1. UMA REVISÃO DE CONCEITOS E TEORIAS

Em primeiro momento, fizemos uma revisão de literatura dos autores que 
representam a Gramática Tradicional para que, a partir da tradição, pudéssemos propor um 
ensino focado no uso, diferentemente do que temos visto acontecer no Ensino no decorrer 
dos anos. São esses autores: Cunha e Cintra (1985), Rocha Lima (1994) e Bechara (2001). 

 Em segundo momento, fizemos um levantamento nos livros didáticos de Cereja 
(2005) e Abaurre (2008) para vermos como o ensino de morfologia era sistematizado nos 
livros usados em diversas escolas de ensino médio.

 Atestando, então, que os livros didáticos representavam uma extensão da 
Gramática Tradicional, ou seja, abordavam o ensino da Língua portuguesa sob uma 
perspectiva normativa e tradicional, lançamos mão da literatura c
embasarmos no que pensávamos em propor. Nesta etapa, embasamo
(1992), Basílio (1998), Franchi (2006) e Basso e Oliveira (2012).

 No que diz respeito à Tradição, observamos que em todas as gramáticas, o 
processo de formação lexical composição é descrito como mera formação de novas 
palavras pela união de dois ou mais radicais fazendo referência, no entanto, ao fato de que a 
nova palavra formada possui uma ideia única e autônoma. Nesse contexto, a tradição 
ensina a composição através da diferenciação entre a formação por justaposição e 
aglutinação.  

Nesse sentido, constatamos que as gramáticas tradicionais (GT), logo os livros 
didáticos também – pois se embasam na GT para sistematizarem os tópicos gramaticais 
abordados, focam apenas em critérios morfológicos e fonológicos para descrever/explicar a 
composição. Pela falta da exploração semântica para (re)pensar a composição como 
processo de formação lexical, partimos para a literatura científica a fim de nos embasarmos 
em teorias que nos oferecessem ferramentas para propormos o critério semântico no 
ensino de composição no Ensino médio. 

 Na literatura científica, nos chama atenção o que é dito sobre o critério semântico 
em Basílio (2002): 

 
(...) Com a utilização de estruturas sin
permitem a nomeação ou caracterização de seres pela junção de dois elementos semânticos, de 
existência independente no léxico, em apenas um elemento lexical

 
 Neste mesmo sentido, Basílio (2

distanciamento de significado entre uma forma lexical nova criada e seus componentes 
formativos. A autora explica tal distanciamento de significado fazendo referência à função 
de denominação que a composição apresenta 
pode ser descritiva ou metafórica” (p. 31). Sendo assim, o que salta aos nossos olhos aqui é 
o fato de a autora usar a metáfora como ferramenta para formação de novos compostos.
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 Desta maneira, também destacamos 
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reconhecem a característica composicional que tais termos carregam. Em out
os alunos não conseguem remeter a compostos e sim a palavras já lexicalizadas. Isto ocorre 
pelo fato de tais exemplos não se aproximarem da realidade dos alunos. 

 Sendo assim, fazemos referência a Basso e Oliveira (2012) que abordam o ensino
linguística como uma ciência nas aulas de Português. Deste modo, a língua funcionaria 
como um objeto de estudo e, portanto, os exemplos de compostos em aulas de morfologia 
poderiam se aproximar muito mais da realidade dos alunos. É possível ver o autor
defendendo esta visão ao afirmar que:
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focando na composição, sobretudo, seria uma aula que o professor pudesse mostrar uma 
dinamicidade no processo de formação de palavras mostrando, pois, exemplos que se 
aproximam da realidade de uso dos alunos. Na seção a seguir, tentamos descrever de modo
mais prático exemplos de compostos do cotidiano dos alunos, bem como a associação do 
uso de tais compostos com a exploração semântica como pivô de formação lexical.
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de exemplos atuais do cotidiano dos alunos, propon
do objeto de estudo.  

No que diz respeito à exploração semântica dos dados, é possível que o professor o 
faça através dos processos cognitivos metafóricos e metonímicos. No entanto, 
consideramos primordial que tais exemp
como processos metafóricos e metonímicos, precisam ser
algum gênero textual, a fim de mostrarmos para os alunos a associação do ensino de 
morfologia e texto.  

A fim de exemplific
seguinte maneira: “Mulher fruta
dançarina de forró”. Em primeiro instante, o dado está contextualizado, inserido em um 
texto e, consequentemente, 
para que possam interpretar o composto 
trabalhar em aula a exploração semântica, ou seja, propor que os alunos tentem entender as 
motivações de sentido que estão por de trás da criação deste composto. 

Para auxiliar os alunos neste processo, o professor pode apresentar o conceito de 
metáfora como processo cognitivo presente na criação do composto apresentado acima. O 
mesmo pode ser feito ao apresentar a 
como: “Atuais e ex-‘Marias Chuteiras’ ensinam como conquistar os gatos da Copa”. O 
processo metonímico ocorre ao perceber uma relação de significado entre o instrumento 
usado por jogadores de futebol que acabam p
jogadores de futebol’, sendo assim, uma relação de parte pelo todo.  

Ademais, o professor pode ir além ao trabalhar com tais exemplos em aula. É 
possível, por exemplo, discutir com os alunos o juízo de valores e mach
dados apresentados refletindo a maneira como tais compostos representam a figura 
feminina.  

Outra abordagem que pode ser trabalhada em sala é a relação da morfologia com o 
texto. Ao dizer isto, não pretendemos apresentar o uso do texto co
Ou seja, não nos é tão relevante mostrar um texto só porque nele há exemplos de 
composição em que o professor que trabalhar em sala de aula. A proposta aqui é mostrar 
como a morfologia, sobretudo a composição, pode ser usada como mec
Deste modo, no nível textual, o professor pode apresentar que a composição pode ser 
usada como: estratégia de nomeação e descrição, bem como estratégia de retomada, por 
exemplo. Vejamos abaixo exemplos de tais 
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cos e metonímicos, precisam ser contextualizados e inseridos em 
algum gênero textual, a fim de mostrarmos para os alunos a associação do ensino de 

A fim de exemplificação, podemos encontrar uma notícia online descrita da 
seguinte maneira: “Mulher fruta-pão emagrece 92 kg em cinco meses e diz que quer virar 
dançarina de forró”. Em primeiro instante, o dado está contextualizado, inserido em um 
texto e, consequentemente, os alunos farão referência aos seus conhecimentos de mundo 
para que possam interpretar o composto ‘mulher fruta-pão’. Neste sentido, pode
trabalhar em aula a exploração semântica, ou seja, propor que os alunos tentem entender as 

que estão por de trás da criação deste composto.  

Para auxiliar os alunos neste processo, o professor pode apresentar o conceito de 
metáfora como processo cognitivo presente na criação do composto apresentado acima. O 
mesmo pode ser feito ao apresentar a noção de metonímia para explicar um exemplo 

‘Marias Chuteiras’ ensinam como conquistar os gatos da Copa”. O 
processo metonímico ocorre ao perceber uma relação de significado entre o instrumento 
usado por jogadores de futebol que acabam por classificar ‘mulheres que gostam de 
jogadores de futebol’, sendo assim, uma relação de parte pelo todo.   

Ademais, o professor pode ir além ao trabalhar com tais exemplos em aula. É 
possível, por exemplo, discutir com os alunos o juízo de valores e machismo presente nos 
dados apresentados refletindo a maneira como tais compostos representam a figura 

Outra abordagem que pode ser trabalhada em sala é a relação da morfologia com o 
texto. Ao dizer isto, não pretendemos apresentar o uso do texto como pretexto nas aulas. 
Ou seja, não nos é tão relevante mostrar um texto só porque nele há exemplos de 
composição em que o professor que trabalhar em sala de aula. A proposta aqui é mostrar 
como a morfologia, sobretudo a composição, pode ser usada como mecanismos textuais. 
Deste modo, no nível textual, o professor pode apresentar que a composição pode ser 
usada como: estratégia de nomeação e descrição, bem como estratégia de retomada, por 

Vejamos abaixo exemplos de tais ocorrências: 

 

 

do dados da língua que os aproximem 

No que diz respeito à exploração semântica dos dados, é possível que o professor o 
faça através dos processos cognitivos metafóricos e metonímicos. No entanto, 

los, antes de serem explorados semanticamente 
contextualizados e inseridos em 

algum gênero textual, a fim de mostrarmos para os alunos a associação do ensino de 

ação, podemos encontrar uma notícia online descrita da 
pão emagrece 92 kg em cinco meses e diz que quer virar 

dançarina de forró”. Em primeiro instante, o dado está contextualizado, inserido em um 
os alunos farão referência aos seus conhecimentos de mundo 

. Neste sentido, pode-se 
trabalhar em aula a exploração semântica, ou seja, propor que os alunos tentem entender as 

Para auxiliar os alunos neste processo, o professor pode apresentar o conceito de 
metáfora como processo cognitivo presente na criação do composto apresentado acima. O 

noção de metonímia para explicar um exemplo 
‘Marias Chuteiras’ ensinam como conquistar os gatos da Copa”. O 

processo metonímico ocorre ao perceber uma relação de significado entre o instrumento 
or classificar ‘mulheres que gostam de 

Ademais, o professor pode ir além ao trabalhar com tais exemplos em aula. É 
ismo presente nos 

dados apresentados refletindo a maneira como tais compostos representam a figura 

Outra abordagem que pode ser trabalhada em sala é a relação da morfologia com o 
mo pretexto nas aulas. 

Ou seja, não nos é tão relevante mostrar um texto só porque nele há exemplos de 
composição em que o professor que trabalhar em sala de aula. A proposta aqui é mostrar 

anismos textuais. 
Deste modo, no nível textual, o professor pode apresentar que a composição pode ser 
usada como: estratégia de nomeação e descrição, bem como estratégia de retomada, por 
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(http://g1.globo.com/bahia/noticia/2016/07/bomba
oab-na-ba-eram-balas-de-gengibre.html

 
(2) 

(http://g1.globo.com/sp/campinas
bobo-tem-nome-curioso
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(3) 

(http://g1.globo.com/sp/campinas

Temos em (1) exemplos de nomeação, em que o homem que 
gengibres presas ao corpo foi nomeado como homem
ocorrer com o exemplo (2) em que temos o pássaro sendo nomeado de João
interessante ressaltar que ambos os dados são criados sob uma perspectiva semântica, ou 
seja, existe uma motivação por de trás da criação de tais compo
alunos podem ser encorajados a perceberem tal motivação semântica que leva a nomeação 
do indivíduo/ser. Ainda no exemplo (2), percebemos outro composto sendo usado com 
outro fim. Em “cinza-amarronzados”, temos um composto sendo usad
características do pássaro. O mesmo vai ocorrer em (3) no composto “ferrugíneo
Ademais, em (3), temos o composto “papa
demonstrativo ‘esse’ funcionando em uma estratégia de retomada do nome que
enunciado anteriormente no título. Ao introduzir o texto com um novo composto que faz 
referência ao que é apresentado no título, não temos somente uma estratégia para 
apresentar outro nome do animal, mas também, uma estratégia de retomada que evita a 
repetição de uma mesma palavra ou noção já enunciada no texto, neste caso no título. 

Estas são umas das maneiras possíveis de ensinar 
de formação lexical focado 
esta nova perspectiva faz com que o aluno se aproprie do processo de aprendizagem, pois 
os dados e gêneros textuais usados englobam a realidade dos mesmos.

 

CONCLUSÃO 

De maneira geral, os alunos se mostram motivados quando percebem a 
dinamicidade da língua; por isso, é fundamental que se apresente a composição como um 
processo de formação de palavras que está muito presente no cotidiano dos mesmos. Com 
esta proposta, vemos a importância de fugir do tradicionalismo que vem sendo perpetuado 
nas aulas de Língua Portuguesa e, portanto, concluímos que o fazer científico torna
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emos em (1) exemplos de nomeação, em que o homem que 

gengibres presas ao corpo foi nomeado como homem-bala de gengibre. O mesmo vai 
ocorrer com o exemplo (2) em que temos o pássaro sendo nomeado de João
interessante ressaltar que ambos os dados são criados sob uma perspectiva semântica, ou 
seja, existe uma motivação por de trás da criação de tais compostos. Neste sentido, os 
alunos podem ser encorajados a perceberem tal motivação semântica que leva a nomeação 

Ainda no exemplo (2), percebemos outro composto sendo usado com 
amarronzados”, temos um composto sendo usado para descrever as 

características do pássaro. O mesmo vai ocorrer em (3) no composto “ferrugíneo
Ademais, em (3), temos o composto “papa-moscas”, juntamente como o pronome 
demonstrativo ‘esse’ funcionando em uma estratégia de retomada do nome que
enunciado anteriormente no título. Ao introduzir o texto com um novo composto que faz 
referência ao que é apresentado no título, não temos somente uma estratégia para 
apresentar outro nome do animal, mas também, uma estratégia de retomada que evita a 
repetição de uma mesma palavra ou noção já enunciada no texto, neste caso no título. 

das maneiras possíveis de ensinar a composição como um processo 
 no uso. Entendemos que, de fato, o ensino de 

esta nova perspectiva faz com que o aluno se aproprie do processo de aprendizagem, pois 
os dados e gêneros textuais usados englobam a realidade dos mesmos. 

De maneira geral, os alunos se mostram motivados quando percebem a 
dinamicidade da língua; por isso, é fundamental que se apresente a composição como um 
processo de formação de palavras que está muito presente no cotidiano dos mesmos. Com 

mos a importância de fugir do tradicionalismo que vem sendo perpetuado 
nas aulas de Língua Portuguesa e, portanto, concluímos que o fazer científico torna

 

gente/fauna/noticia/2015/02/maria-

emos em (1) exemplos de nomeação, em que o homem que possuía balas de 
de gengibre. O mesmo vai 

ocorrer com o exemplo (2) em que temos o pássaro sendo nomeado de João-bobo. É 
interessante ressaltar que ambos os dados são criados sob uma perspectiva semântica, ou 

stos. Neste sentido, os 
alunos podem ser encorajados a perceberem tal motivação semântica que leva a nomeação 

Ainda no exemplo (2), percebemos outro composto sendo usado com 
o para descrever as 

características do pássaro. O mesmo vai ocorrer em (3) no composto “ferrugíneo-clara”. 
moscas”, juntamente como o pronome 

demonstrativo ‘esse’ funcionando em uma estratégia de retomada do nome que foi 
enunciado anteriormente no título. Ao introduzir o texto com um novo composto que faz 
referência ao que é apresentado no título, não temos somente uma estratégia para 
apresentar outro nome do animal, mas também, uma estratégia de retomada que evita a 
repetição de uma mesma palavra ou noção já enunciada no texto, neste caso no título.  

a composição como um processo 
no uso. Entendemos que, de fato, o ensino de morfologia sob 

esta nova perspectiva faz com que o aluno se aproprie do processo de aprendizagem, pois 

De maneira geral, os alunos se mostram motivados quando percebem a 
dinamicidade da língua; por isso, é fundamental que se apresente a composição como um 
processo de formação de palavras que está muito presente no cotidiano dos mesmos. Com 

mos a importância de fugir do tradicionalismo que vem sendo perpetuado 
nas aulas de Língua Portuguesa e, portanto, concluímos que o fazer científico torna-se 
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primordial para que alcancemos o objetivo de nossas aulas e para que atinjamos os 
interesses dos alunos com relação ao objeto de estudo ao relacioná
em questão. 
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